
l.i 

, 

44 ARClll YO PITTO l\ ESCO 

Ponto do caminho do forro do léslo sobre o Tejo - Oc.5enho de Nogueira da Silrn- Gravurn de PcdroS<i 

A ponte que a estampa rcprcsrnta <· a obra de arte 
mais importante do caminho de ferro de léstc, e póde 
dizer-se monumental e ele primeira ordem cotre a~ 
grandes obras do seu gencro cm toda a Europa. E 
nf10 só notarei pela solidez e ex~llc11tc collocaçáo, 
corno pela clcgancia de fórmas. ,\tra\'cssa o 'fcjo 
muito perto da villa de Constança, no ponto da coo
ílucncia cl'estc rio com o Zczcrc, e a 118 kilometros 
de Lishoa, ficando-lhe quasi contigua a estação da 
Praia. Tem cm cada um dos extrcmvs, assc11tcs so
bre as mai·gcos, dois grandes euconlros de cantaria e 
tijolo, e dezescis vãos de 29'", 20 de luz, apoiados sobre 
pilares tubulares de ferro fu11dido. Cada 1>ilar é for
mado de Ires tubos cylindricos, lendo 2111 ,40 de dia
mctro a parte cl'elles cra\•ada no terreno, e 1 '" ,83 a 
parlo de fóra. Foram cravados pelo systc>ma de ar 
comprimido, a profundidades variaveis, entre 10 e 19 
mc>tros abaixo da csliagcm. Metade dos 1ubos assenta 
i;obrc um banco de rocha que está dc•IJaixo das areias 
do rio: oulra metade foi cravada atravez de areia e de 
um banco de grosso cascalho, fortemente agglomcrado 
com sai IJro. 

Os tubos da primeira via já estavam collocaclos 
quando sobrcvicram as cheias do invc•rno de 1861 , e 
então se observou que eram insignifiC'an1cs as csca
vaçõc>s cn1 1orno d'ellcs produzidas pela corrente das 
aguas ; o que é devido à pequena secção dos lubos 
relali\•amcnte à grande vasão da ponte. 

A altura dos c~·lindros, acima das aguas da estia
gc>m média, é de 15 metros e meio: e a das Yigas 
ou tira11tcs de ferro que se cruzam ohlic1uamente é 
de :1 111clro:;; sendo 18 metros e meio a altura total, 
l'illrc os C'arris ou nirel por onde passam os comboios 
e t~s aguas da estiagem, no ver:10. 

E de· 494 metros, ou quasi meio kilomctro, o com 
pri111cnto lolal da ponte enlrc> os encon tros. 

'foMO \ 18'.i~ 

N'csla obra, de certo a mais arrojada do nosso paiz, 
entram proximame11tc 640 1oneladas, ou 640:000 ki
logrammas de ferro laminado; e 1.150 1011eladas, ou 
1.150:000 kilogrammas de ferro fundido: ao todo 
perto de dois milhões de kilogrammas de ferro, e 
3:250 metros cubicos de madeira. ,\ parte mctallica 
foi fornecida pela casa l\eonard & e .• ) de !,011drcs, 
a qual começou a montagem por empreitada, co11ti
nuada depois pela cmprcza com os seus c> ngc111Jciros. 

A nossa estan1pa representa a ponte comµlcta para 
comprehcndcr a sc>gunda via de carris, cujo taboleiro 
ainda nr10 eslú asRt•nte. 

Em junho de 18Gt começaram os lrahalbos defi
nitivos cl'csla construcção, emprc~ando-sc durante c>lla, 
e sempre traballiando, Ires macbmas de Yapor da força 
de 12 cavallos cada uma, e dilferentes a1>parclbos de 
mergulhar. Em 19 de agosto ·J862 correu sobre a 
ponte a µrimeira locomotirn. Em 26 de outubro re
riGcou-se a in!'pctçüo da obra por parte do go\·crno, 
que para isso nomeou uma commissão dos distinctos 
engenheiros .José Victorino Damasio, Ilclchior José Gar
ccz, Joaquim Simões Margiocb~, Sebastião do Canto 
e Castro Mtiscare11 has e Joaquim Nunes ele Aguiar. Ai; 
compctc11tcs expc·rie11cias foram feitas com um co111-
boio compos10 ele 24 wagons carregados de carris, pu
xado a duas locomotivas, trabalhando a dupla lrac
çáo. O peso lotal d'e~tC' comboio era 1n11·a mais de 300 
toneladas, ou Ires milhões de kilogrammas. 

Foram l'Omplclamente satisfactorios os r('sullado~ das 
provas a que a C'ommissão procedeu, e até superiores 
aos que matbcmaticamente se poderiam esperar. ·o 
decurso do tempo que durou a carga maxima da pro
va, as ílechas foram exactamente medidas, bem como 
as oscillaçõcs produzidas pela passagem das duas lo
comotivas, que só ambas pesavam cem loncladas. As 
ílcxas co1·1·c~pondcram apenas a 34 111i li111c1ros de• 
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depressão no centro do lC'ito de cada vão, que, apenas 
descarregado, voltou lenta, ma- cxactamente, á posi
ção primitiva. 

JOÃO 

Não é só esta ponte que merece a attC>oção na parte 
da ria (errea, que seguindo co11stantementc o nlle do 
Tejo desde Santarem até .\ brantes, corta todos os val

1.\ T. J . O.\ AXXt::\CIAÇ.\.01 Pl:\1011) 
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lcs sccundarios d'cstc grande rio, que são inundados Parecia-lhe estar sentado n'uma penedia, cm frente 
por suas aguas, e que foi ne<:cssario atravessar com de um formosíssimo campo. la a ci·gucr-sc o sol, o 
graudcs atterros e obras d'arlc. O fun~o cl'estes vai- espinhei1·0-alvar estremecia debaixo das suas fl ores de 
lcs, fo rmado todo por depositas rnsosos ou turbosos nev<', a selva dos prados estava cohNla ele um suor 
de {:!l'311dc espessura , fizcrnrn mui dispendiosa e dif- de pero las; a colljua tinha o ar d() se harcr coberto 
fiei 1 a fun dtição de todas as obras. de um rC':it ido azul bordado de prata. 

O c·aminho de ferro t'ntr<' a Barqu inha e a ponte Ao fim de instantes, Joüo r iu caminhar para ellc 
do 'l't'jo segue constantcmcntP a c11rosta de um mon- a gentil dt'sronhecida do vai · "proximanclo-se, 
Ir de grande declive, cortada írN1ur11tcmcote com pro- di~se-lhc: ' 
fundas aberturas ou rarinas, qu<' tornam este lanço - Xflo ba:;ta olhar, é preciso faz<'r romo cu! 
ialrcz o mais pi ttore~co da Europa. llourc, porém, Ao pronunciar estas palarras, collorou ;;obr<' os joe-
c1ue renccr grandes diffieul<ladrs. lhos do pa~tot· um cartiio, uma folha de papd rell ino, 

Fortes e longos muros d(• supporte, at ravessados por um lapis aparado, e conservou-se de pé alraz d'cllc. 
muitos aqucductos, amparam o ea111 i11ho con::tantc- Pri11ripiot1 Joflo a traçar uns lint'amcntos, ma!> a mão 
mente sobranceiro ao 'l'<'jo, e a grande altura acima ln'n1ia-l!Je, e ati Jinhas confundinn1 -sc umas nas ou
das suas aguas. A estes n1uros p1·ececlem e seguem Lras. 
profundas trincbeiras a])('rl as no {-! ra11 ito que cornpõç O dt'St'jO de que o trabalho lhe fi c-:i!':;e hom, a ram
o monte, apresentando taludes l i~os <' regulares. E mo~ão e a vergonha de ,·cr que Sl' :;a ia 1:10 mal, fa
percorrendo esta accidPntada ;;<'rçr10, que conta 8 ki- ziam- lhe correr gotas de ngua 1wln fronlt'. llan.'ria 
lomctro:;, qu<', atr:l\'t's cl<' e:-plcnclida paizagcm, se dado clC'z a1111os da sua vida pnra nf10 $<' mostrar 1<10 
pa~!'a ao lado, sobranrC'iramentc, do famoso castello 1 rhC'io clt• embaraço diante de uma n1Ulhcr a tal ponto 
11'.\ lmourol 1, perto de 'l\11lC'O:', ron:;truido sohre rochC'- bella; ('Ontrahiam-sc-lbe os nC'rvos, e os contorno:: 
dos no meio do 1'cjo, e que •' uma das mais bellas e qut• tc11tara traçar degeneraram cm zigzag:; irre~ula
hcm ronscrradas a11tiguicl:ulPs que da edacle media rC'S e ridirulo$; a sua angu~tia era ti10 alllictira, qu<' 
re~tam cm Portugal. este,·<' qua:;i n acordai-o; mas a dama, YC'ndo-o assim 

Aci ma da ponte do '1\•jo alr .\hrantc:.-, lambem sflo inquiria, poz-l he a mf10 n'uma ca11t'ta de oiro, cujo 
frN111cntes grandes obras. A 1(•111 de altos e lon~os lapis bri 1 ha rn romo se fora de rogo. 
muros de rcrcstimcnto, ha cinco pontes : duas de sC's- Jo~o 11 rio experi mentou nenhuma dilllc·uldadc mais; 
i;cnta metros, uma de tri nta e sei!', uma de trinta e por si 11wRmas as fórmas se dcsc1·cviam e :;e agrupa
outrn de vinte, não mencionando grande numero de vam $ósi11has no papel; o lronro d:H1 arvorcs er
po11lõC'S. guia-sC' por si proprio ousado e fra11eo, dcsli~nrnm-

Da importancia das obras cio cam inho de ferro nos se as folhas, as plantas dcscnh:wam -$e com a sua 
GI kilomclros de Sant:H'<'m a \hrantes, pódc-sc fazer fl'i~flo caractcristica . A dama, reclinada !'Obre o hom
icli'a attendendo a que ~ó na <"lasse de ponte' ba 22 bro de Joüo, acompanh1wa os prOf?Te~sos cio traba
Yãos de ferro de 30 nwtros rada um: 3 de 21 me- lho com um ar de al<'gria, clizC'nclo de quando em 
tros: 2 de 20 mctrns: 7 (lc 1 O nwtros; 2 de G metros; quando: 
e 0 rande numero de dois <' mC'iO metros. Xas obras - Bem! )luito bem! As::im ! 
d';~,-e11aria ba muitos pontüC's d(' :> e G metros, e a rm a11ncl dos seus rabcllo;;, ruja <'nfraquC>cida 
gran(lc ponte de Tancos, eon~truida sobre uma rari11a C'spiral fluctuarn ao vento, roçou Jlt'la cara do pastor, 
profunda, com a largura 111•crs~aria para a via fcrTca e sallaram-lh<' a este contacto 111 il faiscas, como se 
e estrada publica. f<'> ra uma 111adlina clectrica; um dos atmos de fogo 

lla lambem urna não inl C'1-rompida SC' ric de muros foi cair-lhe no coraçflo. 
de supportC', de loogos e al tos at tr1·1·os, e de trinchei- ,\ dama adivi11hou isto, pci·ceheu, senti u, e disse-
ras profundas, muitas d'c llas abc1·tas cm rocha. lh<' : 

Em summa, n'csta pari<' do c-aminho tem-se real i- i\hi tem a faisca, adeus! 
~ado obras que ainda ha muitos a1111os se julgariam Produziu e~tc sonho um singular clfcito cm João. 
impratirarcis. O cora~flo e a cabeça estavam-lhe realmente cm charn-

Em 7 de uorcmhro ultimo começou a exploraçfto mas; saira deHle esse dia do chaos da multidf10: cn
publica d'esta secção d<' ~antarPm a .\hr:111tC'5, C'm tre o ~<'li nasc·imeoto e a sua morte alguma coisa de
quc estú comprehcndida a ponte ~obre o Tejo. Foi reria existir. 
um dia de ah·oroço e alC>gria para todas as poroações .\garrou n'um carrão ele uma fogu('ira da rcspc
d'aqucllas proxim idades, d'ond<' ronrorreu muita gente ra, e quiz logo dar principio aos seus ('Studos pilto
á li11 ha, espccialmcnlc de '1'01·1·cs-.Xoras, ruja philar- rc~cos; as taboas exteriores da caha11a Sl·n·iam-lbc 
monica e mu itos hahita11trs fora111 110 comboio fcste- de papel e de t(•Ja. 
jando até Abrantes a abC'l'lura do ram inho. Por onde pri11cipiou ellc? Pelo retraio do seu mc-

Na via forrea de l<-ALC l'Slflo hojn cm cxploraçiio lhor ou antes do seu un ico amigo, o FiC'I, porque .Joflo 
13() kilomctros, desde Lisboa tltll ,\hrantcs, cujo tra- Na orphfio, e nüo tinha senflo o seu cflo por farnilia. 
jecto se faz cm quatro horas (' um quarto, parando Os 111·i111C'iros traços que esboçou, devo rn11fessar ao 
os comboios em dC'z<'no1·(• C'$taçücs intC'rmedias. íla IC'itor lllt'U amigo, que s<' pareciam mais com um 
~ctualmentc janeiro ele J811:l i:11is «omhoios, trcs de hippopotamo do que com um cão; mas a poder de 
ida e Ires de regresso; o da mauhã até .\brantes, o riscar e dt' tornar a fazer, porque Fi(') era o mais pa
da tarde até Santarcm, e o ela noite, ou do correio, até cient<' rnoiklo de que ba noticia, co11st>guiu Joflo pa8-
ao Carregado. Julga-se que at(• ao fim do corrente se- sar do hippopotamo para o croroclilo, do crocodilo 
mc~trc se abrirá toda a linha atí· Badajoz, na cxtrn- para o lt'itão, e finalmente do leitão para uma figura 
siio de '280 ki lomctros, tendo 28 estações intermc- cm que, pam di7.ermos a \'Crdadc, !>ó por mit fé se 
dias. Os comboios gastarão oito horas de Lisboa a lla- nflo reco11hc("C'ria um cão. 
dajo7.. e. J . GALoEmA. Dizer a satii:fação do pastorinho quando acabou o 

1 Vid. o n. 31 do e vot. <\'este Rrmnnnrio. desenho, seria coi~a diffici l. ~ligue i Angnlo quando 
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deu o ultimo toque de pincel na cappclla sixtina, e olhar de reconhecimento que lltc penetrou n'alma. 
recuou cmzando os braço para contemplar a sua obra Ouriu-se um rumor de passos, o resto da cavalgata 
immorlal, nfto experimentou uma alegria mais inti- andava cm cata da clama; levantaram-na, meueram-a na 
ma e mais profuuda. carruagem, e dcsappareccu tudo. 

- Se aquclla senhora d'hontcm visse o retrato do O pastor concbegou preciosamente ao peito o lc-
Fiel ! -dizia entre si o pequcujno artista. cido impregnado d'aquelle sangue tão puro, e á noite 

Deve fazer-se-lhe a justiça de declarar, que essa cm- foi ús Caldas sabl•r noticias da senbora. A ferida 
briaguez foi de pouca dura. Depressa comprchcndeu nüo era perigosa. Esta boa noticia socegou-o mais, 
quanto aqueHe esboço estava disforme e di[erentc a cl le, que julgava perdido tudo, desde que vira leva
do verdadeiro Fiel; apagou-o, e (f esta vez lentou fa. 1·em exanime e como morta aquclla formosa creatura ! 
zer um carneiro; conseguiu-o um pouco melbor, isto .\ cstaçüo ia adiantada; a fidalga ao aproximar do 
é, um 1>ouco menos mal, devendo isso mesmo á ex.- outono regressou a Lisboa, e Joüo, ape ar de nüo es· 
perieucia de instantes que alcançúra. O carrflo toda- lar habituado senüo a entrewr ao lonJ,?c, e como dt• 
via csmigal!Ja\" ob os dedos, e a taboa mal escapada, o chapeo de palba e o vestido claro, scn
junta atraiçoaYa s s u:; c1>1'ü1~ ti u-se immensamente só; quando estava triste, tirara 

- 'l'ircsso cu papel e la1)is, disse clle, e já isto o lt•nço com que cstancúra a ferida da fidalga, e bci
iria melhor; mas de que fórma hei de cu arranjal-o? ja11a a mancha de saugue que cobria um dos qua-

Joüo nflo se lembrava sequer de que fosse capita- drados: era a sua consolação. Dese11bava a matar, 
lista .. \cudiu-lhe isso á id(•a, todaria, e n'uma hclla como diz o pü\'O, com pressa, com sofrcguidflo, com 
madrugada, confiando o rebanbo a um companheiro, ancia, e esgotára já quasi a sua pro1·isf10 de papel: 
foi resolutamente até ús Ca ldas da Rai nha, e comprou e1·am rapidos os Sl'Us progressos, porque nflo tinha 
abi papel e lapis de muitas qualidades. João, con- mestre; nenhum systcma vinha rnettcr-se entre elle 
tentissimo de haver cumprido a missão heroica e dif- e a natureza, faz ia o que via. 
ficil de comprar liio singulares objcctos, voltou para Eram, tod<ll'ia, os seus desen hos, rudes e barha
os seus raruciriohos, e, sem se descuidar d"cllcs, ros, tom quanto lransluzissem ingC'nuidade e Sl'nti
consagrou ao desenho todo o tempo que os pastores mento: trabalhara na solidüo soh as vistas de Deu·, 
costumam empregar cm to!'ar a gaita campestre, em sem const'lbo, sem guia, sem mais ajuda do que o 
tal har cajados, e em fozer armadilhas para os pardacs Sl'l~ coraçüo e a sua tristeza. 
e para as do11inhas. As rezes, á noill', em sonhos, tornava a ver a li-

Sem podl'r explicar a si mesmo que motim lhe dalga, e o lapis doi r·ado brilba1·a l'lltrc os seus dedos, 
guiara os passos, o certo é que e!le conduzia quasi traçando dcsrnho:; maravilhosos; mas de manhà apa 
sempre o rebaubo para o sitio onde encontrárn a da- garn-se tudo, o lapis tornava-se n•helde, as fórma ... 
ma, que durante dias nüo tomou a rer. fugiam, apesar do pastor gastar todo o miolo do seu 

Estara Joflo namorado d'<•lla? :ião, no scutido que püo cm apagar 0$ trnços errados. 
se' liga a esta paJavra. Sirnilha11lc amor seria irnpos- Entretanto, dcsen h[u·a uma vez uma cl10upaninlw 
sirel, e é nccc:;sario 1Ms1no ao coraçflo mais humilde com a sua foguei ra i1 porta, atirando uma espiral dl• 
e timido u111 clarüo de <'Sp!'rança. Simph's e rustico rumo até ao cimo das an-orcs qua:'i despidas de fo
como era, Joüo hem couheria, eL1tretanto, que haria lhas: ligura\'a mais uo quadro, um trabalhador qu1 
um ab)·smo entre c!le, pobre pa5tor andraj0$0, igno- llrra remate ú lida do seu dia, e que fumam um <'i
rante, inculto, e um11 se11lrora joren, bclla e rica . i?"<ll'l'O tranquillamcnte sentado ao pr do brazeiro, e n< 
Quem é que, a nüo ser IOU('O, 1·ac clc\'tlras amar uma fundo da palhoçasinha, por uma porta meio aberta, 
rainha? ::)entl'·se alguem infl'l iz, se nüo fo r poeta, ent revia-se vaga11H•11te urna mullwr l'mbalando co111 11 

por não podl'Iº beijar a~ estn•llas? João 11flo cogitara pé um berro; e liando nà sua roca. Esta pin tura foi 
d'isso. A fidalga, era assin1 que cllc a designa1·a a si a ohra prima de Joào, que dal'a parabe11s a si pro 
proprio, apparccia-lltc branca e radiante, c·om um la- prio do acerto do seu talento. 
pis de oiro na mão, e elle adorara-a ('Olll a simples Dr rept'nte l'iu u111a sombra no papel, a sornhra 
dcroçüo, [(•rna e fcrl'orosa, dos catholicos da l'dade me- de um chapco de tn•s bicos, qtlC nf10 podia ser outro 
dia pela \'i1·gem santa; sen1 o cuidar, !'C' lll o saber, s<•nüo o do priol' , que ainda era bastante bom parn 
sem poder cx1llical-o a si mesmo, ac1uclla dama era <'Oll:;(• rrnr essa tradiçf10 do trajo do,; priores de ald<.'u. 
para elle a ill•t1triz, a mu::a ! O <·a:::o é que era elle em pessoa: qbserrarn cm si 

Cma ortasit10 ouviu o galope de um carallo: o h•nrio o trabalho do pa~tor, qul' ~e fez córado atr ih 
Fiel soltou um latido C\tn•mo, e, instantl's depois, orPlha~ por ter ::ido al'anhaclo cm llagrantc. O wn< -
l'iu a dama lernda rwlo <'orcei fogoso, que debalde ran•I l'rclesiastico t•ra um pobrr homem, dotado dc 

• castigava com o chicote parn o tornar a mcllcr na hoas qualidades, e, o que é mais 1·;11·0, de uma intcl 
estrada; o an imal indoci l, impcllido talvt'z pelo medo, ligcneia acima do 1·rgu lar, que lhe pcrmiuia urna ti11 
ofio aucndia ao freio, nc111 ú espora, nt'm ú redeu, e, tura tal ou qua l d<• hcllas artes; o trabalho de Joiw 
por um sohn•::alto rioll•nto, anl<'s que João, atirando parl'<:t•u-lhc o que t•m verdade rra, 11otarel como pru· 
comsigo do alto da collina, tives::e tempo de chegar, nws~a de um bonito futuro. O padre sentiu-se in1 
dcsemharaçoLHC da amazona que caíu (':;tirada na pn·$~ionado d'aquclla ,·ocaçüo solitaria, dºaqucllc gl' 
i:barncl"tl. \ \'iolcncia da tp1Ma fez-lhe (lC't'd<'r Oo :;en- nio ignorado, que t•spalhara os srus perfumes diantl' 
Lidos, e Jof10, mais pal lido ainda que ella, foi buscar dt• lkus, l'eproduzi ndo com arnol' , rnm deroçflo, cou1 
à concaYidadl' de um rodado de cal'ro de mato, onde conscicncia, alguns fragmento:; da obra iotini ta tio 
se juutúra a <:bu,·a, com g1·ande hcneíicio de uma rü Crl'ador. 
c1ue estahl•lt•r11ra alli a $U:l barca de banho$, algumas - Olha, meu l'apazito, apesar da modc::tia ser u11 
gotas de agua limpa, qu<' lançou sobre o ro~to eles- sC'ntimeuto lournl'cl, nflo ba ncce,;~idade de te fazt'n•, 
maiado da lidalga. Com grande t.:rror seu, Yiu liletcii !·tínulo por similhantc fórma . Isso í• talrcz um mo1·i 
vcrn1ell1os nrcs!' larem-sc nas azu ladas !in iras d'aquclla nwrllo ele secreto orgu lho ... Quem fr;.: uma coisa co111 
fronte: cstt\\'a ferida . todu a sinceridade do seu coração, e com os csfor~:o~ 

Joüo ti1·ou da algibeira um pobre lenço de quadros, de <1u<' r susrcptivPI, 11ão ddl'C rcl'eiar mostrai-a. Não 
e poz-sc a (·~tancar o $<lllgue c1ue abria caminho atra- (• ll('nlruma maldadt• dt'senhar, pri11l·ipalmentc quamlu 
rl's do,; «anudos cio cabcllo, tão piedosamcntl', e com ni10 ::e püem de parte os outros dt•11•rt•s. O tempo qm• 
um rc,;prito táo sagrado, como as santas mullrcrc,; a 1 pa~gas n·l'sse entrl'tcnimcnto podl•ria,; perdei-o nf111 
enxugarem os pés do Chr'isto. De uma da:; 1·ezes tor- fazendo nada, e a oriosidade (· mú na solidão; n'is~o 
nou cl lo a si, abriu os olhos, e deu a Joflo u111 l'ago que a lli pintaste lia seu 111crcc:imc11to, meu filho; e:-· 
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sas an·orcs tt•m \'Cnladc, e as hen·as estão cada uma 
com as folhas que lhes convem. Dcm se conhece que 
tens co11tcm1>lado as obras do Grande Mestre, pelo 
qual deves sentir-te penetrado ele viva admiraç.ão, 
porque se j.:1 o fazer uma cópia imperfeita e grosseira 
f? dilficillimo, que nf10 é eutão o crear e o tirar tudo do 
nada! 

.\f:sim animava a João o bom prior; tem elle a 
primeira confidencia d'essc talento que havia de ir tão 
alto e tão longe. 

-Trabalha, ml'u filho, lllc dizia; bas de ser um 
pintor cxcclle11te. Jú ouvi contar de um, e é um no· 
me not,wel na arte, que não me occorrc á lcmbran· 
ça, qur, guarda11do cabras como tu guardas r.arnei· 
ros, alcançou tanto do seu talento, que um dos seus 
quadros, figurando a sagrada imagem da .Mãe do Dí· 
vino Salvador, andou passeando cm procissão nas 
ruas de uma cidade da ltalia pelo enthusiasmo do 
povo ! J. e. ~!ACHADO. 

(Co11linúa) 

DISSENSÕES ENTHll EL-fiET O. DINIZ E O INFANTE 
D. AIWONSO, SEU FILHO 

Teve el-rei D. Diniz por esposa uma das mais for· 
mosas pri11cezas do seu tempo. E a par d'essa auge· 
lica formosura tanta,; virtudes resplandeceram , que a 
egreja n'iu a prestar-lhe culto nos altares sob a in· 
rncaçúo de Santa Isabel. Pois ni10 tiveram força, ou 
attracti\'O basta11tc, todos esses dotes para conservar 
D. Diniz íiel aos deveres coajugacs ! 

Contando apenas 18 annos de edade, e dotado de 
uma alma a1>aixonada, que facilmente se deixara im· 
pressionar, o joren soberano amou sua esposa com 
rerdadeiro afTccto nos primeiros annos do seu con
sorcio. Depois, esfriou-se pouco a pouco esse amor, 
como desl'jo que satisfeito vae fugindo, até que ou· 
tras alfciçúes o vieram matar com os gelos da indiffe· 
rença. 

N'esse:; desvios rendeu-se aos encantos de uma don· 
zella, que mais que alguma outra o soube prender 
e captivar. Chamava-se D. Aldonça Hourigues Telba, 
desccnde111c dr duas nobres familias ror seu pae, Ruy 
Comes Telha, e por sua mãe, D. Theresa Gil. 

D. Aldonça era muito eng1-t1çada e gentil, mas não 
exced ia em bcllcza á rainha. Porém no que muito se 
lhe avautajou fo i na ventura de dar a el -rei o seu 
primeiro filho. 

Eram passados mais de seis annos depois do casa· 
mc11to de D. Diniz, sem que o eco se dignasse coroar 
ri;tc l'n larc com um penhor do affecto conjugal. E D. 
Oiuiz, nas suas aspira~úes de esposo e de soberano, 
via com anxiNlade e desgosto correr uebalde o tempo, 
<'Rp<'ra11do t•m vf10 um filho para os seus carinhos pa
ll'r1iat'S, e um hC'rdl'iro para o throno de Portugal. 

Foi n'c:;tas ci1·cuustancias qu<' D .• \ldonça deu á luz 
um principe que na pia baptismal recebeu o nome de 
Affonso Sa11rhl's '· El-rei exultou, vendo-se pae; e 
d<•sde entúo apertaram-se cada vez mais os laços de 
ternura que o uniam á mãe ele seu filllo. 

Passados dois annos teve a rainlia D. Isabel a sua 
primeira filha, a infanta D. Constança, e no anno se
guinte (1291) nasceu o infante D. AfTonso, que Yeiu 
a succcdn na coroa com o nome de D. Affonso 1v. 

Guardava a rainha cautelosamente em si todas as 
suas magoas. Ni11gucm lhe ou,·ia um queixume, nem 
ella couscntia que se atrevesse algucm a fallar no~ 
desvarios dei -rei. · 

Os cortezãos, porém, que folgam, de ordinario, as
soalhando as fraquezas do monarclla, e que procuram 
na malcdicencia e 11a intriga a vingan~a co1!tra os ca-

' N:io ~· &11~• no <'rt·to o mino cm r1uc nasceu O. AITonso Sanches, 
lllU' SÍlll qm• foi llll i !'S <le nllfl. Prí'HllllJl'·Sí' qur S('rÍll l'ffi 1288. 

prichos e dcsdcns da magestade, foram habituando o 
infante desde menino a ouvir contar passo a passo a 
historia escandalosa dos amores de seu pae. D'est'arte 
D. Affonso, apesar dos consclllos e exemplos de sua 
mãe, foi criado na dcsaffeição para com seu pae e 
seu irmúo natw·al. Crescendo, dcsenvol\'eram-se-lhe 
n'alma as mús paixões do ciume, da i11veja e da am
biçúo. 

Cioso da prcdilecção que el-rei mostram por D. Af. 
fonso Sanches, invrjoso das merc<!s que lhe fazia, 
começou o infante a requerer para si as terras e cas
tellos que D. Diniz doára a seu filho bastardo. Re
cusou-se o soberano a satisfazer um tal pedido, ao 
principio com moderação, f · "r a injustiça do 
que d'elle se , :s co1~ scvrridade e in
dignação, porque as inslancias se repetiam já acom
panhadas de queixas e de azedumes. 

Então tor11ou-se cm odio implacavcl o desamor do 
infante para com seu pac e irmúo. Já não se conten
tava de alienar do baslardo as sympathias e favores 
del-rei, nem de despojai-o de seus be11s e honras. Agui
lhoado uia e noilo pela vingança e pela arnbiç.ão, poz 
a mira mais longe, e meditou dois crimes atrozes, o 
fratri cidio e o dcsthronamcn to do pae. 

Para executar o primeiro urde negro trama, cm que 
faz figurar D. Affonso Sanchl'S, querendo propinar ve
neno a elle infaute D. i\fTonso. Por tal modo combi
nou este inferna l plano, auctorisanclo a caJumnia com 
falsos documc11tos, e tcstimunhas falsas que arranjou 
entre os da sua parcialidade, que poz a el-rei cm 
grande tormento, e a D. Affonso Sanches nos mais 
afilictivos transes em que se pôde achar o bomem. Jt.: 
se este alcançou provar a sua innocencia, deveu esta 
fortuna, mais que ao amor paternal, á prudencia e bem 
dirigidos esforças do soberauo para fazer patente a 
verdade. 

Nào conseguindo o infante que seu irmão fosse con
demnado nos tribunaes, e justiçado como criminoso, 
resolveu assassinai-o. E com cfTcito, indo D. Affonso 
Sanches de jornada, saiu- lhe ao raminho o infante, 
acompanhado de varies homens Sl'us parciacs, e, ac
commellendo-o, fez quanto pôde para o matar. Sah•ou
se, porém, o bastardo milagrosamente d'esta embos· 
cada traiçoeira. 

Frustrada esta segunda tentativa fratricida, como 
já se tinham frustrado outras do mesmo infante con· 
tra D. João AITonso, tarnhern sl'u irmão bastardo, de· 
cJarou-se o henlciro da coroa cm rebellião aberta con-
tra el-rei seu pac. • 

N'esta nova phase da sua vida estú dcsl'nhado um 
dos mai s ilorrivcis quad1·os das gucrrns civis de Por· 
tugal. 

Collocando-sc á frente de um ba11do armado, com· 
posto na maior parte de facinorosos, c1ue a11clarnm 
a monte perseguidos da justiça, corre de terra em 
terra por quasi todo o reino, c11trando á força de ar· 
mas cm muitos castellos, cidades e ,·ilias, e deixando 
atraz de si, assigualados n'um rasto de sangue, as 
torpes pt.lgadas dos mais feios crimes. Como se fóra 
ainda pouco para a negrura d'cste quadro o roubo de 
mosteiros e de povoações indrícsas, a violaçúo de 
donzcllas e casadas, <' a morte de muitas pessoas iner· 
mes, aquella horda de selvagens coroou todos es ·es 
horrores com o sacrilcgo assassi11io do bispo de Ern· 
ra, D. Giraldo, a quem apunhalaram na villa de Es· 
tremoz, onde Q1llão se achava, só porque nos conse
lhos dei-rei co11de111núra o proccdimc11to do infante 
(5 de março de 13201. 

D. Diniz á frente das suas tropas perseguia o filho 
rebelde, mas debalde, porque cllc não ousava enca· 
ral-o, fugi11do scmprt', e S<'mprn mostrando-se orte 
e cruel com os mais fracos. 

Durante estas runestas discordias, a rainha não fa. 
zia outra coisa scnào orar e .carpir-se, prostrada ante 

' 
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os aliares, pedindo a Deus restituísse a paz ao rei
no, e a harmonia entre o esposo e o filho. E quando 
se erguia da oração, era para roar ao encontro de 
um d'csses objectos do seu amor, e com rogos e Ja
grimas, que abrandariam feras, lhes supplicava em 
nome do Senhor das misericordias, que se congraças
scm, esquecendo e perdoando todos os damnos e in
jurias que um ao outro fazia. 

Oi·ou muito a santa rainha; muito chorou e muito 
pediu ; mas alfim obteve inclinar o esposo á clemen
cia, e trazer o filho á obedicncia do pae. 

Celebrou-se o accordo na villa de Pombal, e na 
<-greja parochial de S. Mar-
tinho. Abertooe.•i.i~
sobre o altar-mór, o u
fante D. Alfonso, pondo 
cm cima d'clle a mão, 
na presença da rainha e 
de muitos nobres, jurou 
sob pena de traidor e de 
incorrer na maldição de 
Dm.1s e de seii pae, de 
sempre o servir e obede
cer, e de comsigo não 
tra::er mais malfeitores, 
mas de 71re11der os que 
podcsse, e os entregar a 
el-rei; e os que tra::ia 
lançaria de si logo. 

A rainha e o infante 
vieram cm seguida para 
Leiria, onde se achava 
cl-rni, que tambcm a seu 
turuo alli tinha prestado 
juramento de observar e 
guardar todas as condi
ções do tratado. 

De Leiria regressaram 
par:t Lisboa, d'onde o in
fante saiu pouco depois 
para Coimbra e mais ter
ras que 1 be foram doa
das por seu pae, segun
do as clausulas do ac
cordo. 

convidou D. Diniz o infante para compal'<'ccr nas cor
tes. Hccusou-se. Ordenou que se apresentasse. Des
obedeceu. 

Abriram-se pois as cortes para conhecerem da ver
dade da::; accusações feitas por D. Affonso rontra o 
governo do reino; e o accusador, fugi neto do trilrnnal 
para o qual appellúra, não tardou a rebellar-sc ou
tra vez caminhando de Sa11Larem sobre Lisboa á fren
te ele força armada. 

Enfureceu-se o soberano, quando soube este i11au
dito atrevimc11to cio infante, e nos p1·imeiros ass9111o's 
de furor resolveu perscguil-o e tratai-o como ao seu 

mais encarniçado inimi
go, como o maior crimi
noso do paiz. 

Por«.lm, fallando- lhe 
ainda cm faror do filho 
uma roz- lú no fundo do 
coraçüo, suspendeu por 
um pouco a l'Spacla ela 
justiça, e mandou-o in
timar para que \'Oltas
sc immccl iatame11te para 
Santarcm. 

A resposta de D. Af
fonso foi carregar o so
br<-cenho, levar a mão ao 
punho da espada, e apres
sar os passos para Lisboa. 

Estaram finalme11te ro
tos todos os laços entre 
o rei e o vassallo, e en
tre o pae e o filho. De
via ser uma luC'la ele mor
te, porque as affrontas e 
o odio tinham chegado 
ao ultimo grau , áquclle 
grau que só com saugue 
se apagam. E a victoria 
devia ser disputadissima, 
porque de um lado es
tava o rt'i, fortalecido pela 
razão e justiça da sua cau
sa, e pelaopi11ião da gente 
boa: e do outro estara o 
herdeiro cio throno, o fi 
lho uniro do n1011archa 
jú ''crgado sobre a sepul
tura, mais pelos desgos
tos, que !)Cios a11 11os. 

~l a l eram passados de
zoito 111czcs, depois d'cs
tes SU('CCSSOS, jú o infante 
empunhava noramente as 
armas co11tra seu pac. 
D'esta vez eram os abu
sos e íalta de justiça, 
que clle dizia haver no 

i'adrào do Campo Pequeno 

D. Diniz junta todas as 
tropas de que pôde• dis
por, e co1-r<- t•rn busca 

do inimigo, que já se acharn no Lumiar. r<-ino, o pretexto da rebellião. 
Hcquertlra o infante a el-rei, que conrocas~e cor

t<-s, para se prorer n'ellas a eSSl'S males. Porém não 
dP!wjava, nem contava com o bom d<-spacbo do re
cgwrimento; ant<-s tinha a co1wicçlio de que seu pae, 
iftdig11ado como estava com taei:; C"Cnsuras e ex igen
cias, se rccusa l'ia firmemente a n'u11ii· os Ires estados 
a pNlido seu. Era isto o que o i11fantc qucr·ia, porque 
d'ahi tirava uma bandeira popu lar para a sua revolta , 
u111a cxC'cllcntc bandeira. para attrahir iucautos, e á 
sombra d'ella arrancar a coroa da cabeça do soberano. 

ConhN·eu D. Diniz toda a cxteni;rio d'este plano, e 
ap<-sar da ira que lbe abraza\•a o peito, apressou-se 
a torc<11-o, conrncando cortes cm Li$boa para a re
formação que fosse mist<-r fazer no regimento de jus
tiça, e para a extirpação de quacsquer abusos. 

O infante ficou despeitadissimo sabendo esta reso
lução. El-rei quebrára-lbe nas nrr1os o condüo com 
que ellc imaginára, cm seus sonhos ambiciosos, an
ticip:w a sua exaltação ao throno. 

Heunidos cm Lisboa os membros cios trcs estados, 

Encontraram-se os dois exercitos no sitio hoje cha
mado Campo Pequeno, e mal se aristaram romp<-u 
a p<-leja entre os da vanauarda. 

N'rst<' mo111c11to solcm~1e apparcce a rainha, carnl
gando ~obre unia mula, sem acompa11han1ento, pois 
o cuidado e a p1·<-ssa n5o lhe deram oecasirto a cs;Jc
rar por p<'8~oa alguma. D. Jsabel trazia rsta 111padas 
no rosto todas as dores e ancias que poclrm cli larc
rar o coraçf10 de uma esposa e mãe. 

Sem ver perigos; sem lhe importar o chU\ e iro de 
dardos e pedras que por todos os lados caiam; sem 
se cmbaratar com os corpos mortos qu<' junC'avam a 
terra; atravessa as fileiras dos dois cxcrC'ito~ ·comba
tentes; pas$a e repassa muitas vezes pelo campo da 
batalha, dirigindo-se ora ao filho, ora ao cspo~o. 

.\ braça-os, e debulha-se em pranto; cxhorta-os, e 
implora de joelhos. As suas lagrimas silo ardc•ntiRsi
mas, porque sácm de um peito abras:ido do fogo clivino 
das affciçOcs mais santas, e das mais ev:111 gc• lil'as 1•irtu
dcs. As phrases sobem-lhe aos labios eom aquella do-

• 
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çura balsamica, capaz de ricatrizar as feridas mais 
fundas, porque brotam d'<•ssc ra,·o de mel, a que cba-
1mimos - coraçflo de espo$a e de mfle. '!'odas as suas 
palarras, cm fim , sflo cheias de unçflo, porque falia 
Deus pela sua boca~ 

Cegos e surdos pela paixflo, ambos repeUem a 
afllicta rainha. ~Ias nflo desanima O. Isabel. Insiste; 
teima; dobra as supplicas; redobra as lagrimas ; in
voca os nomes de Jesus e de Maria ; e acaba por 
triurnj)har, anjo de paz! 

l~m memoria d'cste novo accordo, a tanto custo al
cau~ado, mandou a i;anta rainha collocar n'aquclle 
logar o padrfto, que ainda lá remos, e do qual aqui 
dàmos copia. 1 

-;-SANTAIZAB 
EL-RAlN-IA DE 

POKlV GA :M\N:DV 
COLLOC.l-R ESTEPA.. 
DRAM1ES1: LVGfü 
EMvEMORADAPAS 
CEFICACAO Q\tE 
LEEEZ EN'BE SEV 
RlID ELREI D D N IS 
E SEVFºDAFONSO 
~ºESTAND P SEDA 
REMBTANAERADE 

t'323 

I~ singello, modesto, e até humilde, porém n'essas 
(Jroprias qualidades encerra mais um merecimento, 
que o rccommenda, pois que 11 'cllas symbolisa a sin
geleza dos costumes d'aquclles tempos, e a modestia 
e humildade do Yirer da sauta fumladora. 

O infante respeitou cstall pazrs, corno respcitára as 
antecedentes. Ainda estavam que11tes as cinzas dos 
que morreram n'aquclla lucta parricida, e já D. Aifonso 
trazia envolvidos seu pac e o paiz cm uovos alvoro
tos. Mas não tardou muito que YÍl·sse a paz do tu
rnulo acabar para sempre esta fata l dissensflo. 

.\penas era passado pouco mai,; <le um armo depois 
d'aquclle accordo, quando falleceu el-rei D. Diniz (7 de 
janeiro de 1325' . 

1. DE \'1LUE:<A BARBOSA.. 

Plll~IEHlA EMBAlX.\D.\ 00 JW.\O Á EUHOP.\ 

(\'icl . p11g. 312) 

I' li 

Chegámos fioalnrc11tc ao rolloquio xx11, cm que se 
trata da' entrada solemn<' dos em baixadores em Ro
ma , e da audicncia publica que lhes deu em consis
lorio O papa C rc~orio :rn1, hc111 como do palacio C 
basilica de :3. Pedro do \'atif'ano. Como o papa tinha 
a l'Crtt•za de que estes japfü·~ 'iubam por embaixa
dores dos reis ja1>onezcs de Bungo, e .\rima, e do 
prinripe de Omura, determinou rt•rcbel-os com pompa 
solc11111c, como era uso praticar·se com os embaixa
dores dos imperadores e reis. Os jesuítas, que a si 
uttl'Íbuiam, e com verdade, esta n1 i:;sfto, pediram ao 

1 Vid. o artigo a pag. 327. 

papa, por cspirilo de humildade, que recebesse os em
baixadores do Japflo em audicncia particular e sem 
estrondo. Porém o Pontífice, havendo que este nego
cio importara a toda a republica christã , julgou que 
era justissimo, que a nova grei de Cbristo, p1·opagada 
nos ultimos conlins da terra, fo~e recebida cm Roma, 
com as mais assignaladas mostras de amor e hene
volcncia, e com todas as hon ras com que era costume 
serem lá recebidos os embaixadores que os outros reis 
e príncipes mandavam á curia romana. 

Na manhã pois do seguinte dia, 23 de março, que 
se desLiuou para a entrada publica dos japões, foi 
o embaixador de llespanba á c-asa dos jc::;uitas bus
cai-os na sua carruagem 1 • <ivar â quinta do 
papa Julio, q , , µ r a 

1

llO Populo, e cos
tuma\'a ser (e foi ainda até aos nossos dias), a casa 
cm que os papas banquetearam os embaixadores que 
de novo clregaram a Roma, e d'onde tanto estes co
mo os cardeaes e principes saiam em grande cortejo 
para fazerem a sua entrada solcmne 11a cidade. Kão 
nos demoraremos com o auctor a descrever a gran
deza d'csla quinta e palacio, quando tc111os tantas 
coisas magn ificas para descrcrc1· de portas a den tro 
de l\oma. Os embaixadores apenas cstircra01 alli as 
poucas lroras necessarias para se aviar o cortejo da 
solcrnnc cavalgata. 

No entretanto D. Juliflo, um dos embaixadores, não 
podendo entrar solcmnementc na cidade com os ou
tros a carallo por estar doente, foi lcrado secreta
mente na carruagem do mesmo embaixador a ' . Pe
dro, para beijar o pé ao papa, que o recebeu com 
singular agracio e carinho. E mostrando ac1uclle prín
cipe desejo de aili ficar para ver o consistorio, o papa, 
que receava que d'aqui lhe resultasse aggravar-sc-lhe 
o achaque de que já padecia antes da sua ctrcgada a 
Iloma, dissc-lbc que voltasse pat·a casa e cuidasse na 
saudr, acrescentando que para o consoltu· e ouvir 
ajuntaria depois outro consistorio. 

Como tudo estcrc prestes, principiou o cortejo a 
a\'iar-sc para a porta da grande eidade. )larcbarn na 
dianteira a guarda do corpo do papa, a carailo, em 
numero de mais de cem carallciros com pesadas ar
maduras, como se fossem para o combate. \'inbam 
após estes os suissos, que formaram a guarda pedes
tre da pessoa, todos \'esLidos de raria3 côres. Seguiam 
logo o~ ge11tis-homcns e pagcns dos cardeaes com as 
insígnias cardinalicias, cm mulas cobertas de goal
drapas roxas. Cumpre aqui ad1•ertir, qur era n'esta 
occasião que os cardeaes costumavam mandar, por seus 
famil iares nobres, comprimcnlar os 110\'0S embaixado
res, e dar-lhes o parabem da sua chegada, tomando 
dt•poill os mesmos moços nobre,; o togar competente 
no acompanhamento e prestito solcmne. 

Yiam-sc depois os gentis·bomcns e eorte dos cm
baixadorc$, e especiameotc a do de ll e~panha, e de
pois d'cstcs os menestrl!is tocando seus atabalcs, cba
ramclas e outros instrumento:;. Scguiam-sr os prela
dos, os camareiros e outros olficiaes da eorte pontifi
cia, com vestes talares de côr roxa , muitos bi:;po~e 
os clcrigos da carnara papal corn seus liabitos e cba
peos prclalicios, e logo depois os printipes japonczcs 
trajando a seu 111odo, com umas samanas de brocado 
até ao drllo, de cbapeos na.. cabeça, e alfa11gc ú ci nta 
cm bainhas de prata, monl<tdos cm :;obcrhos cavallos 
rob<•1·tos d<' gualdrapa de reiodo prt'lo <·om franjas de 
oiro, e rodeados de seis escudeiro· cada um. Carni
nha\'a primeiro o principe )lancio lto, embaixador do 
rei de Bungo, entre dois arcebispos: rinha atraz d'elle 
o printipc )liguei Cingi,·a, embaixador do rei de .\ri
ma, e do príncipe de Omura, no meio de dois bis
pos, e por Um eotre dois dignitarios cedesiasl ic-os, 
~l ar linho de Fara, príncipe adjunto aos Ptnhnixadorcs. 
F<'chava o cortejo um tropel de cavallciros de toda a 
nobreza romana, cujo numero era tanto, quo enchia 
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o espaço de meia Jcgoa, e no apparato e luzimento Aprcsenlarnm-lbe logo as cartas dos seus prinripcs, 
correspondiam á rama e celebridade ele tacs funcções as quacs, segundo os usos do Japão, êstarnm c11rola
em lal cidade. As janellas das ruas da passagem es- das e mellidas em caixinhas fechadas. Expozrrarn a 
tavam armadas, e cheias de espectadores, que applau- commissüo que lhes fora dada, dizendo que os reis 
diam os embaixadores, e n'elles honravam o Japüo e de Bu11go e de Arima e o pri ncipe de Omurn e outros 
a sua nova cbristandade. grandes sruhores japonczes, cha1nados, por divina vo-

Chegaodo os embaixadores á ponte de :Sa1110 Angelo, caç;io, do falso cullo dos idolos ú religião christri, e 
rompeu do castcllo do meí'mo titulo um con<'erto ele sabendo quflo amplissima era a dignidade que t• lle 
muitos instrumentos, e findo este íoram $audados por tinha na terra, como vigario de Cbristo, haviam jul
salras repetidas de artilhcria e fuzilaria do íorte, o gado nfto por!Crcm fazer 11ada nwlbor nem mais agra
que se repeliu quando chegaram á praça de . Pe- daYel, como mandai-os dos mais remotos co111i11s da 
dro, e sempre com ta1110 estrondo que parecia que terra beijar cm seu nome srus santíssimos p(•s e pol
toda a cidade se abalava. Em qua1110 :\ cavaJgata os sobre as suas cabeças; (' lll signal da sua religião. 
se cncaminha\'a • "' o Vaticano, o papa dirigiu-se Este discurso, que elles proferiram na sua li11gua ja
com os cardcae:i ,.,{i .~, ~J'-8':'"'11;'"'1ifica sala ré- poneza, referiu o P. Diogo dl' Me~quita na i1alia
gia, destinada para o recebimenlo do:- grandes prin- na, como interprete, e o su mmo pont iftce re:;po11deu 
cipcs e cmbaixadore!' .. \ rara noridadc d'esta embai- condi.!?namcntc, mostrando o f!rande affccto e a h1'ne
xada que, como diz o no:<so P. Lucena, por viagens rnlenria mais que paternal que por taes prineipc:; ti- • 
t' raminhos de Ires anuo$, cm que $e coutam mais nba, assim como por cllcs seus cmbaixadorrs e 1~10 
de ~eis mil lrgoas, e se passa tres rezes a linha equi- chegados parentes, accrrscc1iclo sobre isto a prt•dilPC· 
11occial, reiu a Homa de reinos d'aU•m do5 fins ela ção c1ue llws dcdican1 como a Cilhos caríssimos da 
terrn, a que nun<'a cllt'gára nem a fama :1equer dos santa cgreja. 
srus impcrndorcs e ce$al'l'S antigos, no qm• La111a homa gm seguida o mestre das Cl' ren1011ias levou-os no 
cabe ú nação porrugm'za; esta estranha c111haixada, logar def\tinado aos embaixadores, onde, estando elles 
reprtimos, ajuntou tanta multidflo de grnlt' no vasto de cnhrça descoberta e cm pi.', com todn a rl'Y<'l'l1ncia, 
~alão consistorial, qur, apesar ele Locla a diligencia da foram puhlicamenle lidas as carias dos príncipes do 
guarda palatina, r:<ta ' a tudo cheio ~cm t' ~rcpluar os Japf10, primeiramente· na língua japoncza, e depois na 
bancos dos cardl'nt':>, e O$ dcgrúos do ~olio ponlificio: italiana. 
de sorte que os card t•ap:; com muito Lrahalho pode- Acabaria a leitura d'P::;tas cartas, o P. Gaspar C:ou
ram chegar aos seus logar<'R, r o proprio papa cslcre ça lvrs, sacerdote portuguc•z da rompanhia de Jl',;us, 
hom pcdaro parado ú porta, antes de lhe alH· irem ca- segundo o costume n'estC's ai:tos solemnes, rt•ci tr,u 
niinho para a C'adeira, onde esteve sempre apertado, uma clrgantc oraçrw Ja1i 11a, que foi tilo appla11dida por 
por causa dos bispo,; r prelados que o rodt•arnm. todo o ron:-istorio, qur um elos cardeaes Jh 'a 1wd in 

Pouco depois de "t' lt•r sentado o papa 110 solio, para a puhlícar, como ~t· frz depois com ª" caria~ 
apparcceram o.., 1'mhaixadorrs cnlrc a muhidflo, e que tinham si1lo lidas. E lf10 rommorcnlc foi o ora
os cardracs se pozrram cm pé para o,; wr me- dor n'r::le di~curso, qtu• arra11eou copiosas lagrimas 
lhor. ,\ ,·ista de lf10 mage~toso ajunlanwnto de car- aos illu~lris~imos cartlt•at•s, e ao proprio "ummo pon
rlrae~, bispos, 111·plarlo", e nobi líss imos diguilarios e tifice, os quars manifc:;1ame111e Lestimunharain o al
C'aralleiros que t'IH'hiam o real snlüo, e a lrmhrança voroço e jubilo com que LOdos os presentrs l't'Cl'hr
rle que ti uham ji1 clia111c ele 5Í o papa, 1igario de ram :is 11orns da propaga~fw da f\· catholica 110 .lapf10, 
Christo na terra, suc·c·c~sor de S. Pedro, t' pa~lor dC' e o amor com que abraçaram os norcis srguidon's de 
toda a christandadc', q11<' C'ra o termo da ~na mi.;são, Jcsu Chri~to e ele su::u; sagradns bandeiras. 
e o Orn por que sc•u,; príncipes os tinham 1IP liio longe Era a ::tihslancia cl'csle di~c·urso : 1.0 m0:<1rar <1ue 
cm·iaclo, commo\'eu tanto os cmbaixadorc:-:, e,;pecial- sua i:antidarlc juntamcnlt' Sl' dcria de alegrar t·om 
mente allentamlo na rna;.:C'~tade ponlilkia, que ficaram esta embaixada, que trazia a:< primicias 11'aqut•lla 
confusos e atalhado~. Chegando por(·m l'om t:rancle nora rhri~tandadr; 2.0 dar conta das quali1ladt•s dos 
reverencia e graridad1' ju 1110 da cadeira papal, bei- rei:; c11ie a mandaram, (', li nalnll'lll<', agradc•c·Pr ao 
jaram os p<·s do po11tificc, e quen'11do p<\1-o:> cm ci- papa os cuidados c1ue 1i11lrn da convers:io d':H1u<'lles 
ma de suas cahcçaR, por commissão cxpre,;sa de seus poYos. 
reis, eJle não quiz co 11 ~c11Li r n'isso, mas, IPranlando- A<'ahacla rsla oração, o papa mandou rcspondrr-lhcs 
os. ahr;içou-o,; e hcijou-os trrnanH'lll<' duas Yezcs a prlo ~<'U secretario, ~lg. llonapadúli, que rm 11111a 
101los, nflo se podendo couler sem clrrramar lagrimas hrC'\ e orarflo latina, di;;,;r q1111 o summo pontifü:r sr11-
ahundantcs, com a~ quars lhes pa1c11l<'ot1 o ~cu pa- tia o maior jubilo com a 1·he;rnila dos embai\a<lor('S 
lt'rnal affeclo, e. os ;rnimou e socrgou da rommoçüo dos principt•s do Jap;.io, e rl'cebia no Sl'U seio <' ln
nalaral de tão mara\'ilho~o espcct:wulo pnra todos e ma\'a i;oh a sua guarda os nws111os reis e pri111'ipes, 
até para o proprio ponlificc, que exclamou: 11w1c di- os :;cu:; rmbaixadores, 10110;; os japões que 1i11ham 
millis senwn tuum, Domine, i11 vace; agora, ::;cnhor, abraçado a sa111a lei de Cliri~lo; n que, para o futt1ro, 
j:í o vosso serro <ll'aliará Lranquillo a 111or1al C'arrcira. tudo o qur rC'speilasse ao Jnpfw fi cava á sua cspc-

Nflo se pôde exprimir n commoç;io e alroroço de cia l is~ima ronla e cuidado. 
lodos os assislcnt<•,;. Est;wam todos pa:;matlos de uma Como o P. ~ande nf10 in~l'riu na sua obra 1•sla!< 
cmhaixada de prssoas de tanta conla, de moços de carias l' diiirurso. t' a natureza d'esle semanario nflo 
lfto curta cdade, de viagem de Ires annos, mandada comporia a ~ua in~erçf10, n•11wllC'mos os lcilorc•,;, que 
por lllo grandes rpis . . \dmirnram-sc qtw homens Ião os quizrrrm ver na sua int1•gra, para a outra ohra ci
afasta<los da Europa tivr:;sem confiado <'sll'R mance- tada 11 0 colllcço d'esta memoria, eom o titulo: li f/l'WI 
bos, seus parentes lflo proximos, a dois ou trcs jesui- l'ifl[J[Jio. 
tas a elles t'$l ra111los, pob1·c•s e clrsron hC'eidos. E ele Jlornm dC'pois os cmbaixador<'s roneluzidos de• 1101·0 
todas estas con!' irlrra~úcs, e especiali11 l'11le do fim ao sol io po111iflcio, e tt'nclo b1' ijado os p(•s do papa, 
d'rsta embaixada, fazC'ndo seus juizos da ~olida re>li- os cardrat'S abraçaram-n'os, e congratularam-sp c·om 
gião e piedade chrislf1 rios principes qn<' os ruvitn·am, p(Jp,; da sua chegada e mis~f10. Ferhado o con~il'lorio, 
enchiam-se de juhilo a ponto de mui10,; S<' <'nlerne- relirou-st• o papa aos Sl'US apo~cnlo>', fazendo-~t' aos 
ccrem e clcrrarnan•m lagrimas de alrgria, !;<'m cxce- doí:; rrnhaixadorC'S, O. ~lanrio t' D. )liguei, a houra cle 
pluar o proprio t:rc;.:orio xm e muitos ral'llcacs. Aca- lhe lcra111arcm a cauda cio manto o que só ªº" dc
baclas as primeiras partrs da cortczia , o papa ronwr-1 legados clm; impcradorcR, ou ao primeiro fida lgo da 
sou com cllcs algum tempo por meio do P. ~fl'squ ita. corte, se r·usLumava fazer. 
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Demoraram-se ainda no pa1:0 do \'aticano por ordem 
do rardeal de' S. Sixto, sobrinho do papa, que os 
convidou a um lauto e apparatoso banquete com o 
cardeal Guastuvillano, e O. 'l'hiago 13uoncoinpagno, du
que de :<>ra, seus tios paternos. Ficaram todos admi
rados t' satisfeitos de suas mant'iras, do aceio com 
que comiam, e das d~crctas respostas que davam. 
Depois do jautar chamou-os outra \'ez o pontífice, e 
conYer-sou com cllcs muito familiarmente por inter
prete. ~~nela a pratica, desceram á hasilica d~ S._ Pe
dro, e Jª de 1101te voltaram para a casa dos Jesu1tas. 

DcscreYe aqui o auctor as vestes e o ceremouial 
dos papas e dos carrlraes, a cgreja de S. Pedro, e a 
famo~a sala regia do \'aticano. fü10 o acompanhàmos, 
porém, u·c~tas drs<'ripçõcs, porque 11os lernriam muito 

' longe, e sfto allwias ao nosso intento. 
(Omtim'm) A. J. F. 

ITAllPIA OU AGUIA DESTRUIDORA 

Todos os 11ossos dic:cio11al'ios definem cl'este modo 
o norne harpia: 111\lonstro íalmloso com rosto de mu
lhcl' , e as inais parles elo corpo de ave de rapi Da, i11-
vr111ado pelos poetas.• Depois trazem as acecpções fi
guradas. 

füqucccrarn-sc de qu<' ha com cfTeito uma ave d'esle 
nome, pertr11c·entc á terceira família das aquilinas, 
classificada 1>or Cuvicr na qui11ta tribu ou gencro d'cs
tas rapiuantcs, com a denomi11ação de thrasmtus har
pya, ou aguia dei;truido1·.:i, cuja figura respresenta a 
estampa ju11ta. 

~egundo a mytbologia grega havia nas praias da 
Thracia umas aves de rapina, com rosto humano, 
clrnmadas harpias, que assolaram o paiz quando os 
argonautas alh aportaram. Em breve as afugentaram. 

~aturalmente eram corsarios que infestavam aquel
les mares. 

Esta fabula das harpias com rosto de mulher é 
uma ficçfto de \'irgilio no liv. 111 da Eneida, onde o 
poeta refere, que partindo de Troya a armada de Enéas 
para Carthago, aportando ús Bstrophades, ilbas do 
mar Jouio, toram os na11ega11tcs, logo que saltaram 
cm terra , nccommcllidos por numerosos bandos de 
harpias com as quacs tiveram de pelejar. O proprio 
Enéas as descreve n'esta estrophe: i 

Ira dos deuses mais cruel do que citas, 
Peste nem monsl1'0 aleum mais injucundo, 
Nunca se viu abaixo elas estrellas, 
Nem saiu d'cssc Tartaro profundo. 
Sfto aves, e tem rostos de donzcllas; 
Lançam dos ventres um fedor immundo; 
Curvas as mrios, as unhas retorcidas, 
Pallidas, e de fome carcomidas. 

D'csta fi c1:rio se aproveitaram os pintores e escul
ptorrs para personificarem os \'icios, sobretudo a cu
bi~a, a avam:a e a rapina. 

Tambem na linguagem figurada, quando queremos 
designar uma pessoa ª''ara, espoliadora, torpe, que 
arrebata o alhrio, etc, dizemos que é uma barpia. 

E de feito, a pintura que os naturalistas e viajan
tes fazem da voracidade, po~san~a e instinctos d'esta 
horrenda ave, justifica a mcthaphora adoptada em to
das as línguas, o symbolo que tem nas artes plasti
cas, e até a bypcrbole de \'irgilio. 

Oir,amos o que nos rcft're um auctor de credito, 
M. d'Orhigny; 

!'\'um reconhecimento gC'ographico que fiz no rio 
Securi (America do Sul), ia n'uma piroga remada por 
Ires selvagens yucar(•s, q~ ~fio grandes admiradores 
das harpias. Apparercu-nos uma, tranquillamente 1>ou-

1 Tralluc~iin de' Joi10 l'ru n<·o llarrt'lo. 

sada n'uma arvore. Quiz desembarcar para lhe atirar· 
mas corno o tcrrc110 era muito lodoso, cm quanto e~ 
hesitava, os indios da piroga saltaram cm terra com 
os seus arcos e Oexas, atiraram de choírc, e feriram 
a harpia. Posto que atravessada por uma seita, voou 
para outra anore. Os indios tornaram a atirar-lhe, e 
a are caíu. Lançaram-se a ella, dando-lhe muitas pan
cadas na cabeça para a matarem. E logo alli lhe ar
rancaram as p<'nnas da cauda, das azas e da cabc1:a, 
que estimam cm muito, repartindo-as 1>or todos. De
pois tiraram-lhe a pcnnugcm do peito, de que se ser
Yem para curar golpes como nós das teias de aranha. 
N'esle estado m'a trouxeram, o que bastante me des
gostou, pois queria conservai-a ooi:.;;:cr de um tama-
nho enorme. " ... 

llorpin ou nguia dcstruidorn 

.Mettemol-a na piroga, e co11tinuúmos a Yogar. Pas
sado tempo vimos que a ave, que nós sup1>unhamos 
já morta, se mexia . .Nrw fizemos caso; mas de rcpe11te 
pondo-se em pé, furiosa, como qucre11do-sc vingar, Jan-
1:ou-se a mim. Felizmente nfto tinha força para se ser
vir das serras do bico, mas deitou-me as formidavcis 
unhas ao antebraço direito, que m'o alravcsou de parte 
a parte. Ao mesmo tempo forrejava por me cravar o 
bico no pescoço, e não ohstantc estar tão ferida, cus
tou muito aos tres selvagens da piroga !irarem-me das 
garras d'aquella fera moribunda. No meio das selvas, 
longe de Lodos os soccorros, debaixo de um sol abra
zador, a que andei exposto todo o dia, com os ten
dões di lacerados, padeci dores horrorosas, e fiquei es
tropeado para muito tempo. 

Asscguraram-m<' os i11dise11as, co11tinúa M. d'Orbi
gny, que a Liarpia 11llo dá ca~a its outras a1•cs; que 
só de mammifcros se alimenra, e que prefere os ma
cacos a Lodos os a11imacs. 
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